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ntegrado na “Semana das 
Inspeções a Veículos”, que 
decorreu em novembro, a 
ANCIA desafiou as escolas do 1º 

ciclo a visitarem os centros de inspeção e 
elaborarem um trabalho sobre a experiên-
cia vivenciada. A explicação foi dada por 
Carlos Santos, vice-presidente da ANCIA, 
no dia da entrega dos prémios, no Centro 
de Inspeções de Veículos de Moura, na 
passada semana. 

“Todos os anos temos uma iniciativa. 
Este ano decidimos aliar a questão da 
sensibilização para a segurança rodoviária 
e a aproximação entre os centros de 
inspeção e as escolas e, assim, pôr as 
comunidades a colaborarem”, frisou. E 
acrescentou: “A maioria dos premiados é 
do Alentejo, quatro vão ficar na região”. 

O dirigente da ANCIA salientou ainda 
que esta aposta visou privilegiar a aproxi-
mação da associação ao setor da educação, 
desde os mais jovens, até aos alunos do 
12.º ano que estão próximos de tirar a carta 
de condução. 

“Ficámos muito satisfeitos com a 
adesão, mas sobretudo pelo facto dos 
alunos terem mostrado muito interesse. 
Até as professoras disseram que ficaram 
admiradas com a capacidade de aprendiza-
gem dos conhecimentos aquando da visita 
ao centro de inspeção de Moura”, susten-
tou. 

Carlos Santos reiterou a necessidade de 
começar a sensibilização para esta causa 
desde pequeninos, “cabendo aos centros 
ter uma ação pedagógica e mais proactiva 
na área da segurança rodoviária”. E con-
cluiu: “É sempre bom sentirmos que as 
comunidades colaboram connosco e nós 
ajudarmos às comunidades onde estamos 
inseridos”. 

Os materiais produzidos foram avalia-
dos por um júri constituído composto por 
Rui Pereira, presidente da Comissão de 
Ética da ANCIA, João Queiroz, presidente 
da Associação Estrada Mais Segura e por 
João Dias, do Instituto Superior Técnico e 
especialista em Dinâmica de Acidentes 
Rodoviários. 

CIV Moura aposta na sensibili-
zação para a segurança 

rodoviária

Duas escolas venceram terceiro e quarto lugar 
com visita ao CIV de Moura

ANCIA aprofundou relação entre a comunidade escolar e os centros de inspeções técnicas a veículos Fotos Exclusivas

O valor didático e pedagógico dos trabalhos, a compreensão do 
funcionamento de um centro de inspeção, a originalidade e a expressividade 
artística foram os fatores ponderados na hora da decisão da atribuição dos 
prémios do projeto “Sensibilizar para a Segurança”, promovido pela 
Associação Nacional de Centros de Inspeção Automóvel (ANCIA). Com esta 
iniciativa, a ANCIA procurou fomentar a formação cívica no âmbito da 
segurança rodoviária e valorizar o papel da escola enquanto local de 
promoção da educação rodoviária. O Alentejo esteve bem representado neste 
concurso, tendo trazido para casa o terceiro lugar, a Escola EB1 do Sete e 
Meio, e o quarto lugar, a Escola EB1 dos Bombeiros, ambas de Moura e depois 
de terem visitado o CIV de Moura que tem como proprietário e gerente, Carlos 
Pinto e como administradora, Stela Pinto.
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Carlos Pinto, proprietário e gerente do 
CIV de Moura e Stela Pinto, administra-
dora, sublinharam que a missão deste 
centro é contribuir para a segurança 
rodoviária, justificando, deste modo, a 
participação e envolvimento neste projeto 
da ANCIA. “Esta ação é muito importante 
na medida em que os prémios são um 
estimulante, é o reconhecimento do trab-
alho que as escolas tiveram no que diz 
respeito a este tema”, adiantou Stela 
Pinto. 

Também Carlos Pinto considerou ser 
importante que as crianças saibam qual é 
a razão de ser da atividade de um CIV: “Por 
que é que nós existimos e levar essa men-
sagem aos colegas, às famílias são os 
grandes desafios”. A seu ver, as crianças ao 
circularem de carro vão alertando os pais 

para a utilização do cinto de segurança e 
para o bom estado dos pneus, por exem-
plo. “Por tudo isto, foi uma boa ideia da 
ANCIA realizar esta iniciativa”, reafirma-
ram.

Presidente da Câmara de Moura con-
gratulou-se com reconhecimento público 
do trabalho dos alunos das escolas do 
concelho

O presidente da Câmara Municipal de 
Mourão, Santiago Macias disse ser “um 
orgulho para todos nós, para os pais, para 
os professores e para as crianças, ou seja, 
para todos os que trabalham na comuni-
dade escolar, bem como para a Câmara 
enquanto entidade gestora do território e 
que tem um papel fundamental na área da 
educação, os meninos do concelho terem 
sido distinguidos”. O autarca reforçou a 

ideia de que “é bom vermos que há 
empenho da parte escolar e que esse 
empenho tem um reconhecimento 
público”. 

Santiago Macias evidenciou que tem 
havido um trabalho de articulação entre a 
Câmara Municipal, as associações de pais 
e os próprios bombeiros. “A responsabili-
dade cívica em matéria de segurança deve 
caber também às escolas e se tivermos 
associações que participem ativamente na 
sensibilização e na resolução destes prob-
lemas, tanto melhor para todos nós”, fri-
sou. 

O autarca elogiou ainda o CIV de 
Moura, afirmando que teve também uma 
quota-parte nestes prémios. “Tem tido uma 
presença muito dinâmica e muito ativa na 
nossa terra, não se limita a ser um agente 

empresarial, de receção e inspeção de 
veículos, mas tem tido uma colaboração 
muito estreita com as escolas”, garantiu.

Isabel Branquinho, professora do 1.º 
ciclo, mais precisamente do 3.º ano da 
Escola Básica dos Bombeiros explicitou 
que “foi-nos solicitado que os alunos fizes-
sem um pequeno trabalho sobre a visita 
que fizeram ao CIV de Moura. Os meninos 
escreveram um pequeno texto e fizeram 
ilustrações, mas o prémio foi uma sur-
presa”. Agradavelmente surpreendida 
ficou também, segundo declarou, pelas 
crianças “terem captado os pormenores, 
terem estado com muita atenção e muita 
motivação para a prevenção dos acidentes, 
para o facto de que os automóveis precisam 
ser verificados para poderem circular com 
segurança nas estradas”. 

Carlos Santos, vice-presidente da ANCIA; Santiago Macias, presidente da 
Câmara Municipal de Moura: Stela Pinto, administradora do CIV de Moura e 

Carlos Pinto, proprietário gerente do CIV de Moura


